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TEXTOS MOTIVADORES 

  

TEXTO I  

Contudo, a divergência está no fato de existirem pessoas que possuem um grau 

de escolaridade mais elevado e com um poder aquisitivo maior que consideram um 

determinado modo de falar como o “correto”, não levando em consideração essas 

variações que ocorrem na língua. Porém, o senso linguístico diz que não há variação 

superior à outra, e isso acontece pelo “fato de no Brasil o português ser a língua da 

imensa maioria da população não implica automaticamente que esse português seja 

um bloco compacto coeso e homogêneo”. 

 
BAGNO, Marcos. Preconceito linguístico – o que é, como se faz. 15 ed. Loyola: São Paulo, 2002. 

 

 

 

TEXTO II  

Só há uma saída para a escola se ela quiser ser mais bem-sucedida: aceitar 

a mudança da língua como um fato. Isso deve significar que a escola deve aceitar 

qualquer forma de língua em suas atividades escritas? Não deve mais corrigir?  Não! 

Há outra dimensão a ser considerada:  de fato, no mundo real da escrita, não 

existe apenas  um português correto,  que  valeria para todas  as  ocasiões: o estilo 

dos  contratos não  é  o  mesmo dos  manuais de  instrução; o dos  juízes do  Supremo 

não  é  o  mesmo dos cordelistas; o dos editoriais dos  jornais  não  é  o mesmo dos 

cadernos de  cultura dos  mesmos  jornais. Ou do de seus colunistas. 

 
POSSENTI,  S.  Gramática  na cabeça. Língua  Portuguesa,  ano 5, n. 67,  maio 2011 – adaptado 
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TEXTO III 

O preconceito linguístico revela um preconceito mais grave: a inferiorização de 

nordestinos e pessoas de outras regiões do Brasil que não são tão desenvolvidas 

financeiramente, mas que abrangem uma cultura local riquíssima e, por tabela, a 

supervalorização do eixo sul-sudeste, para onde migram essas pessoas, em busca de 

melhores condições de vida. Assim, marginalizadas e excluídas, esses migrantes 

acabam fazendo todo o trabalho sujo, garantindo o sustento das classes média e alta 

do país. São pessoas como nós, e dependemos do esforço delas para garantirmos 

nosso arroz, feijão, nosso açúcar, a limpeza das ruas por onde passamos, mas as 

tratamos como cidadãos de terceira categoria. 

 
Disponível em: https://poeticadepensee.wordpress.com/2011/09/04/o-preconceito-linguistico-um-

meio-de-exclusao-social/. Acesso em: 01 de maio 2018 (fragmento). 

 

  

 

PROPOSTA DE REDAÇÃO 
 

A partir da leitura dos textos motivadores e com base nos conhecimentos 

construídos ao longo de sua formação, redija texto dissertativo argumentativo em 

modalidade escrita formal da língua portuguesa sobre o tema “O problema do 

preconceito linguístico no Brasil” apresentando a proposta de intervenção que 

respeite os direitos humanos. Selecione, organize e relacione, de forma coerente e 

coesa, argumentos e fatos para defesa do seu ponto de vista.      

 

 
 


